
O espaço celebrativo deve ser preparado de modo acolhedor 
e festivo. Ornamentar um local na porta da igreja com flores 
e velas, onde ficarão em destaque o Lecionário e o cartaz do 
mês da Bíblia, ou um cartaz bem legível com o lema: “Porei 
em vós meu espírito, e vivereis” (Ez 37,14) - (Livro do Profeta 
Ezequiel). É esse mesmo Lecionário que deverá ser utilizado 
para a proclamação das leituras. Preparar com antecedência 
a recordação da vida. Cantar suavemente o refrão orante.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Hinário Litúrgico - 2º fascículo)
O mal que sai de nós, que vem do coração, 
impuros, sim, nos faz, diz o Senhor, irmãos! O 
mal que sai de nós, do coração! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Maria de Fátima Oliveira - Simerido Amaral)
Venha, Povo de Deus, celebrar nosso encontro 
de fraternidade, é Jesus, nosso Mestre Senhor, 
que nos chama a viver na unidade.
1 - Ó Senhor, nós chegamos felizes, a verdade 
queremos ouvir. Tua Palavra é luz que ilumina, 
os caminhos que vamos seguir.

2 - Os valores do Reino, um dia, nós possamos 
alegres viver. A família, a escola, a Igreja, sejam 
forças que os façam crescer.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos 
para celebrarmos a nossa vida e a nossa fé no 
Mistério Pascal de Jesus Cristo. Neste domingo, 
Jesus nos ensina que não é o que entra pela boca 
que torna impuro o homem, mas, o que provém 
do coração. Reunidos no amor da Trindade Santa, 
façamos o sinal da nossa fé. Em nome do Pai... 
Presidente - O Senhor que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Setembro é o mês dedicado à Bíblia e 
somos convidados ao estudo e reflexão da Palavra 
de Deus através do Livro do Profeta Ezequiel, com 
o lema: “Porei em vós meu espírito, e vivereis” 
(Ez 37,14). Trazemos presente os grupos de 
Círculos Bíblicos que se reúnem para oração e 
estudo da Sagrada Escritura. Lembremos também 
outros fatos marcantes da semana que passou. 
(Recordação da vida). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - “É de dentro do coração humano que 
saem as más intenções” (Mc 7,21). De coração 
arrependido e humilde, peçamos perdão a Deus 
por nossas faltas e omissões (silêncio). Confiantes 
na misericórdia do Pai, cantemos.
(José Acácio Santana)
1 - Senhor, tende piedade e perdoai a nossa 
culpa! E perdoai a nossa culpa! 
Porque nós somos vosso povo, que vem pedir 
vosso perdão! 
2 - Cristo, tende piedade e perdoai a nossa culpa! 
E perdoai a nossa culpa! 
3 - Senhor, tende piedade e perdoai a nossa 
culpa! E perdoai a nossa culpa!
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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11. Canto de Aclamação (Reginaldo Veloso)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, foi 
quem gerou-nos com a Palavra da verdade, nós, 
as primícias do seu gesto criador! 

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (7, 1-8.14-15.21-
23) 

13. Partilha da Palavra 

14. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que nos ensina a sermos 
fiéis praticantes da Sua Palavra, renovemos a 
nossa fé. Creio em Deus Pai... 

15. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes na bondade do Pai, 
elevemos a Ele os pedidos de nossa comunidade, 
rezando após cada prece. Senhor, atendei nossos 
pedidos.
- Senhor, fortalecei o Papa Francisco e todo o 
Povo de Deus, para que à luz da Vossa Palavra, 
anunciem com fervor e ardor missionário o Reino 
de justiça, amor e paz. Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai os governantes do Brasil e 
do mundo, para que se empenhem e propiciem 
políticas públicas adequadas, para a unidade e 
a amizade entre os vários setores da sociedade. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai todas as pessoas que participam 
dos Círculos Bíblicos em nossas comunidades, 
para que à luz do Ressuscitado sejam portadoras 
da Boa-Nova do Evangelho com gestos de 
fraternidade. Nós vos pedimos.
Presidente -  Prossigamos suplicando ao Senhor 
que nos ensine a ler e amar as Sagradas Escrituras.
Todos - Ó Deus, Pai Misericordioso, iluminai 
nossos pensamentos para que possamos levar a 
todos a Boa-Nova de Jesus Cristo, Vosso Filho. A 
Bíblia é a fonte de sabedoria, onde encontramos 
nossas raízes mais antigas e vislumbramos as 
vidas de nossos irmãos e irmãs que professaram 
a fé em Deus. Que o Espírito Santo nos ajude 
a compreendê-la e tirar dela palavras que nos 
ensinem a lutar por uma vida mais digna para 
todos e com melhor qualidade. Amém!
	
16. Apresentação dos Dons 
Próprio para a Celebração da Palavra, que haja empenho 
para realizá-lo.

Neste momento entram as pessoas envolvidas nos Círculos 
Bíblicos com os respectivos materiais, apresentando-os para 
a assembleia, depois para o Altar, em seguida coloque-os em 
lugar preparado.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor nosso 
Deus Uno e Trino que nos ensina o caminho para 
sermos Seus discípulos.
O Hino do Glória deve ser cantado sem a repetição do refrão 
e somente no início.

(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai, Todo-Poderoso: nós vos louvamos, 
vos bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, 
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo, só Vós 
o Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus onipotente, 
fonte de todo dom perfeito, semeai em nossos 
corações o amor ao vosso nome e, estreitando 
os laços que nos unem convosco, fazei crescer 
em nós o que é bom e guardai com amorosa 
solicitude o que nos destes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Amém. 

7. Apresentação do Livro que contém a 
Palavra de Deus
(Maria de Fátima de Oliveira - Farid Habib)
Escutemos, hoje e sempre, a Palavra do Senhor. 
Ele educa o seu povo na verdade e no amor.

8. Leitura do Livro do Deuteronômio (4, 
1-2.6-8) 

9. Salmo Responsorial (14) (CD Liturgia IX)
Senhor, quem morará em vossa casa e no vosso 
monte santo, habitará? (bis) 
- É aquele que caminha sem pecado e pratica a 
justiça fielmente; que pensa a verdade no seu 
íntimo e não solta em calúnias sua língua. 
- Que em nada prejudica o seu irmão, nem cobre 
de insultos seu vizinho; que não dá valor algum 
ao homem ímpio, mas honra os que respeitam 
o Senhor. 
- Não empresta o seu dinheiro com usura, nem se 
deixa subornar contra o inocente. Jamais vacilará 
quem vive assim! 

10. Leitura da Carta de São Tiago (1, 17-
18.21b-22.27) 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - São Tiago nos diz: “Recebei com 
humildade a Palavra que em vós foi implantada, 
e que é capaz de salvar as vossas almas. Todavia, 
sede praticantes da Palavra e não meros ouvintes.” 
(1,21b-22). São milhares de homens e mulheres 
que movidos pela fé, esperança e caridade se 
dedicam de forma incansável nos mais variados 
ambientes em que atuam e colocam em prática a 
Palavra. Apresentemos ao Altar do Senhor a vida 
de todas as pessoas que se dedicam em ouvir, 
anunciar e praticar a Palavra de Deus. 
(Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa 
vida, queremos caminhar com retidão na tua 
luz. (bis)

17. Canto das Oferendas (Zé Vicente) 
1 - Nesta mesa da irmandade a nossa comunidade 
se oferece a Ti, Senhor, nosso sonho e nossa luta 
nossa fé, nossa conduta, te entregamos com 
amor.
Novo jeito de sermos Igreja nós buscamos, 
Senhor, na tua mesa. (bis)
2 - Nesta Bíblia bem aberta encontramos a luz 
certa, para aqui te oferecer. Ela reúne o teu povo 
na busca de um mundo novo onde os pobres vão 
viver.
Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: n° 417 
do Hinário.

18. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Pai por todas as 
pessoas e grupos de Círculos Bíblicos, que se 
colocam a serviço da evangelização e da prática 
da caridade.
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a 
dor. Nós te adoramos e acreditamos que és o 
Filho Santo de Nosso Criador. E professamos tua 
verdade, que na humanidade plantou tamanho 
amor... 
3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso 
Presidente - Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso podemos rezar 
confiantes. Pai Nosso... 

20. Momento da Paz 
Presidente - Guardar os mandamentos do Senhor e 
ser praticante da Sua Palavra nos conduz à vivência 
da paz. Rezemos em silêncio pela paz no mundo.

21. Canto de Comunhão (se houver) 
(Hinário Litúrgico - 2º fascículo)
O mal que sai de nós, que vem do coração, 
impuros, sim, nos faz, diz o Senhor, irmãos! O 
mal que sai de nós, do coração! (bis)
1 - Meu coração penetras e lês meus pensamentos. 
Se luto ou descanso, tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras tu tens conhecimento.
2 - Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do 
horizonte, lá, iria te encontrar!
3 - Por trás e pela frente, teu ser me envolve e cerca. 
O teu saber me encanta, me excede e me supera. 
Tua mão me acompanha, me guia e me acoberta!
4 - Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria... 
Se as trevas me envolvessem, o que adiantaria? 
Pra ti, Senhor, a noite é clara como o dia!
5 - As fibras do meu corpo teceste e entrançaste. 
No seio de minha mãe bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém me conheceste e amaste!
6 - Teus planos insondáveis! Sem fim, tuas 
maravilhas! Contá-los eu quisera, mas quem o 
poderia? Como da praia a areia, só tu as saboreias!
7 - Mas vê meu coração e minha angustia sente! 
Olha, Senhor, meus passos, se vou erradamente! 
Me bota no caminho da vida pra sempre!
 
22. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Revigorados 
pelo pão da mesa celeste nós vos pedimos, 
Senhor, que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir nos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

23. Breves Avisos 

24. Refletindo o Grito dos Excluídos 
(Ler para a assembleia)

Neste momento entra a Bandeira do Brasil e o cartaz do Grito 
dos(as) Excluídos(as), onde houver.

- No próximo sábado, dia 7 de setembro, 
comemoramos o dia da Pátria, e o Grito dos 
Excluídos com o lema: “Todas as formas de vida 
importam. Mas quem se importa?”. Completando 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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neste ano, 30 anos de resistência. O Grito no 
7 de setembro faz do dia oficial que marca a 
independência do nosso País um momento de 
reflexão sobre a soberania nacional. Ao longo desses 
30 anos, o Grito vem fazendo o contraponto à história 
oficial da independência, sempre conclamando o 
povo para ocupar as ruas na defesa de direitos. 
A perspectiva é de superar um patriotismo 
passivo com uma cidadania ativa e participativa, 
e assim colaborar com a construção de uma nova 
sociedade, justa, solidária, plural e fraterna. 	

Sugestão: Hino Nacional.

25. Refletindo o Mês da Bíblia 
(Ler para a assembleia)

O mês da Bíblia de 2024 nos convida a deixar-
nos iluminar pelo exemplo bíblico de Ezequiel. O 
profeta, em meio às dores do Exílio, anuncia ao povo 
um novo tempo: um tempo de paz e de alegria, 
de segurança e de tranquilidade. Esse é o tempo 
que confiantes eles esperam. Para os exilados com 
Ezequiel, o Senhor anuncia a chegada de um Pastor 
verdadeiro, que apascentará o povo e garantirá sua 
paz e proteção. Essa é a promessa de libertação 
daquela situação que eles viviam: em terra 
estrangeira, castigados, escravizados, sofredores 
pela perda de suas famílias, de sua terra, de seu 
Templo. Muitas vezes na história, o povo esperou 
a chegada desse Pastor verdadeiro. Nós finalmente 
o conhecemos em Jesus Cristo, aquele que, com 
a oferta de sua vida, garantiu que pudéssemos 
esperar, com certeza, a Pátria definitiva, onde 
estaremos, enfim, seguros e em paz. Garantiu, 
inclusive, que pudéssemos experimentá-la 
em sinais já aqui quando, em comunidade, 
vivemos a fé de maneira profunda e autêntica.  

(Livro de Ezequiel, Encontros Bíblicos - pág. 20)

26. Bênção 
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém. 
- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos 
seja favorável. Amém. 
- O Senhor dirija para vós o seu rosto e vos dê a 
paz. Amém. 
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém. 
- Anunciai e praticai a Palavra de Deus. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus. 

27. Canto Final (Pe. José Cândido da Silva) 
Toda Bíblia é comunicação de um Deus amor, de 
um Deus irmão. É feliz quem crê na revelação, 
quem tem Deus no coração.
1 - Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. Ele é vida e verdade, a suprema caridade.

Meditando a Palavra de Deus
As leituras deste domingo mostram a importância 
da lei divina e a pureza à qual Deus nos chama. 

Moisés apresenta a Lei de Deus como caminho 
seguro de salvação. Por isso não deve ser 
adulterada, sem acréscimos ou decréscimos. 
Guardar os mandamentos e colocá-los em prática 
é a dupla dinâmica que manterá o povo fiel a Deus 
em meio ao caminho árduo da libertação ruma à 
terra prometida. Tal fidelidade deve expressar um 
Deus próximo, cuja justiça tem de transparecer 
não só nas leis e nos decretos, mas na vida do 
povo caminhante. É isso que causará admiração 
diante dos outros povos e os levará a reconhecer a 
grandeza do Deus de Israel. São Tiago, na segunda 
leitura, enfatiza essa mesma dinâmica: abrir-se 
aos dons do alto, especialmente para receber a 
Palavra de Deus e ser dela praticante. Se a escuta 
não leva à prática, a Palavra não gera vida nos 
corações e não transborda em testemunho. A 
exortação é direta e objetiva: a escuta da palavra 
tem como meta a caridade em favor dos fracos, 
dos que estão sedentos de justiça. O evangelho 
nos reporta um fato recorrente na história 
da humanidade. O cultivo de leis e tradições 
não é, em si mesmo, caminho de justiça. Além 
de se tornarem caducas com o tempo, leis e 
tradições acabam por se tornar instrumento 
de opressão dos fracos e de privilégios para os 
poderosos. O gesto de lavar as mãos, os copos, 
as jarras, não era visto na perspectiva da higiene 
pelos contemporâneos de Jesus, mas como 
manutenção rígida de costumes que levariam, 
segundo eles, ao contato pleno com Deus. Ora, 
Jesus exorta que a pureza espiritual não está 
na fidelidade a ritos externos, mas na abertura 
do coração a Deus. É esse exercício difícil, mas 
necessário, que nos manterá livres das impurezas 
listadas por Jesus. Dessa purificação verdadeira 
todos necessitamos, seja em âmbito pessoal, 
seja em âmbito civil ou eclesial. A Lei de Deus 
continua sempre viva e dinâmica pela ação do 
Espírito Santo e se resume na lei suprema do 
amor/caridade. Que este mês da Bíblia nos ajude 
a retomarmos, com mais ardor, a escuta orante 
da Palavra de Deus e, assim, possamos nos abrir à 
verdadeira purificação de nosso coração e nossas 
instituições.

(Deus Conosco - Ano Litúrgico B - 2024)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Cor 2,1-5; Sl 118; Lc 4,16-30
3ª feira: 1Cor 2,10b-16; Sl 144; Lc 4,31-37
4ª feira: 1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-44
5ª feira: 1Cor 3,18-23; Sl 23; Lc 5,1-11
6ª feira: 1Cor 4,1-5; Sl 36; Lc 5,33-39
Sábado: 1Cor 4,6b-15; Sl 144; Lc 6,1-5
Domingo: Is 35,4-7a; Sl 145; Tg 2,1-5; Mc 7,31-37


